
Aplicação das Ferramentas na Gestão de Crises

Diagrama de Ishikawa (Diagrama de Causa e Efeito)

O diagrama de Ishikawa, também conhecido como diagrama de espinha de peixe, é uma
ferramenta eficaz para identificar e mapear as causas de um problema específico,
organizando-as em categorias. Isso facilita a análise e a identificação das raízes do
problema.

Na identificação de causas em uma crise, como a ineficácia do conjunto de procedimentos,
recursos e pessoal destinados a gerenciar e responder a situações de emergência, o
diagrama de Ishikawa pode ser usado para identificar todas as possíveis causas,
categorizando-as em áreas como pessoas, processos, tecnologia e meio ambiente. Ele
permite uma análise estruturada e visual das causas, facilitando a priorização de ações
corretivas.

Como caso de referência, uma cidade sofre com uma inundação. O diagrama pode mostrar
como fatores naturais, falhas na infraestrutura, planejamento urbano inadequado e
respostas insuficientes das autoridades e equipes de emergência contribuem para a
situação. Isso ajuda a cidade a identificar as causas principais e a desenvolver estratégias
para resolvê-las.

Diagrama de Pareto

O diagrama de Pareto é uma ferramenta que ajuda a identificar e priorizar problemas ou
causas que têm o maior impacto, baseado no princípio de que 80% dos efeitos vêm de 20%
das causas.

Em uma situação de crise, o diagrama de Pareto pode ser usado para identificar quais
problemas ou causas devem ser abordados primeiro, com base em seu impacto. Ele ajuda
a alocar recursos de forma eficiente, focando nos problemas que causarão a maior melhoria
quando resolvidos.

Por exemplo, após uma inundação, uma cidade enfrenta dificuldades na distribuição de
suprimentos e alimentos. Usando o diagrama de Pareto, a administração local pode
identificar que 80% dos atrasos na distribuição são causados por 20% dos problemas, como
a obstrução de estradas principais. Focando na remoção dessas obstruções prioritárias, a
cidade pode melhorar significativamente a eficiência na entrega de suprimentos.

Fluxograma

O fluxograma é uma representação visual de um processo, mostrando as etapas e decisões
necessárias para concluir uma tarefa ou resolver um problema.



Em emergências, um fluxograma pode ser usado para mapear os processos de resposta,
facilitando a compreensão das etapas envolvidas e identificando possíveis pontos de falha.
Ele permite analisar e otimizar processos, garantindo que as ações sejam executadas de
maneira eficiente.

Como ilustração, durante uma crise de inundação, as autoridades locais precisam evacuar
os residentes rapidamente. Um fluxograma pode mapear o processo de evacuação, desde
a emissão de alertas até a coordenação do transporte e o abrigo dos evacuados. Isso ajuda
a identificar e corrigir possíveis gargalos, melhorando a eficiência da evacuação.

Árvore de Decisão

A árvore de decisão é uma ferramenta que auxilia na tomada de decisões, mapeando as
opções disponíveis e os possíveis resultados de cada uma, considerando suas
probabilidades e impactos.

Em uma crise, a árvore de decisão pode ser usada para avaliar diferentes estratégias de
resposta, ajudando a escolher a opção que oferece o melhor resultado possível. Ela permite
avaliar os riscos associados a cada decisão, considerando as probabilidades e
consequências de diferentes cenários.

Tal como durante uma inundação, as autoridades locais enfrentam a decisão de evacuar
imediatamente ou esperar por mais informações meteorológicas. Usando uma árvore de
decisão, podem avaliar os possíveis resultados de cada opção, como a segurança dos
residentes, os custos envolvidos e o impacto nas infraestruturas. Com base nessa análise,
podem tomar uma decisão informada que minimize os riscos e maximize a segurança.

Conclusão

A utilização integrada dessas ferramentas é crucial para a gestão de crises, pois fornecem
uma estrutura organizada para analisar problemas, priorizar ações, visualizar processos e
tomar decisões ágeis e eficientes.
A aplicação dessas ferramentas, quando realizadas no momento correto e com fontes
confiáveis de informação, resulta em uma priorização dos problemas mais impactantes e
em respostas mais potentes a emergências complexas, como o caso de inundações, além
de reduzir ao máximo possíveis danos à cidade em seus diversos aspectos, a população,
recursos, economia, cultura, entre outros.


